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Aos onze dias de Junho de dois mil e vinte e quatro, às nove horas e dez

minutos, na Casa de Cultura Dona Tila, Rua Parati, nº 203, Centro, Bombinhas,

Santa Catarina, reuniram-se para a Terceira Reunião Ordinária do ano de 2024

do  Conselho  Municipal  de  Políticas  Culturais  de  Bombinhas,  os  seguintes

membros: Sandra Regina Baron, Luiz Felipe de Melo, Marina Martins Simioli,

Gabriela Laís Becker, Alejandro Javier Lopez, Maristela Della Rocca Medeiros,

Daniel Masahiti Pérez Tamashiro e André de Abreu; os ouvintes Fábio Prates,

Geni Andres, Maria Helena Arakaki, Simone de Melo, o Sr. Vereador Antônio

Olímpia  e  a  secretária-executiva  do  ComCultura,  Marília  Dias.  Havendo

quórum, em primeira chamada, a Presidente do ComCultura, Sandra, iniciou

agradecendo a presença de todos e deu alguns recados como sobre o tempo

de  fala  de  cada  conselheiro  na  reunião,  solicitou  também  se  possível

disponibilizar a ata dentro de sete dias úteis para o grupo de forma a terem

mais  tempo  para  todos  averiguar  e  fazer  suas  considerações.  Sandra

questionou o grupo se nesta reunião a plenária autoriza a fala dos convidados

presentes. A Conselheira Marina diz que se for de acordo com as pautas em

questão  não  vê  problema.  O  grupo  deliberou  a  favor  dos  convidados  se

pronunciarem. Sandra pede para mudar a ordem da pauta, iniciando com o

assunto devolutiva da participação do ComCultura no Fórum de Conselheiros

de Cultura da região da AMFRI, pauta da Presidente. A plenária está de acordo

com a mudança da ordem. Sandra então inicia contextualizando o assunto que

foi abordado no evento realizado pela AMFRI, sendo este o parecer jurídico

estadual barrando a inscrição de conselheiros em editais culturais, segundo a

lei 14.133/21. A Conselheira Gabriela explica sobre esta nova lei de licitações e

o que ela implica no caso dos conselhos. Em seguida Sandra lê a minuta da

carta redigida no fórum. Sandra diz que, assim que a carta estiver finalizada,

enviará para todos no grupo do Conselho. Marina questiona para onde será

enviada  a  carta.  Sandra  responde  que  será  enviado  para  os  órgãos

competentes  como  a  Assembleia  Legislativa  do  Estado  e  União,  e  demais



interessados.  Luiz  Felipe  fala  que  nos  próximos  editais  municipais,  será

especificado  estes  parâmetros  dentro  do  edital  e  continuará  sendo  aceita

inscrições  de  conselheiros  como  proponentes  destas  leis  municipais  de

fomento, pois os conselheiros não fazem parte da construção dos editais  e

seleção  destes  projetos,  mas  o  tribunal  de  contas  orienta  a  não  permitir

conselheiros  proponentes.  Seguindo  a  pauta,  encaminhamentos  da  Política

Nacional  Aldir  Blanc  de  Fomento  à  Cultura  –  PNAB,  pauta  da  Conselheira

Marina. A Conselheira questiona a Fundação sobre os encaminhamentos que se

seguiram após a Consulta Pública referente a PNAB. Luiz Felipe, Presidente da

FMC, fala que já foi construído o PAAR – Plano Anual de Aplicação de Recursos

–  e  houve  um  problema  referente  a  página  específica  da  PNAB  no  site

institucional  da  Prefeitura,  mas  deram-se  encaminhamento.  Luiz  fala  ainda

sobre a questão do edital de premiação, onde será questionado junto ao Minc

se  pode  ser  feita  desta  maneira,  como  premiação  ou,  enfim,  outra

possibilidade, e diz que já está sendo construída a minuta destes editais. Luiz

aproveita para responder uma questão do Conselheiro Santiago, ausente nesta

reunião, sobre o Edital Mestre Cantalício Rocha, do Fundo Municipal de Cultura.

Luiz fala que este edital será lançado agora em junho e ficará disponível por

mais de sessenta dias para inscrições. Luiz pede que os conselheiros ajudem a

divulgar,  principalmente  devido  a  paralisação  das  mídias  sociais  da  FMC,  a

partir do dia seis de julho, devido ao período eleitoral. Próxima pauta, criação

do banco de dados do Programa Municipal do Artesanato, pauta do Conselheiro

Daniel. O Conselheiro explana sobre o assunto. O Conselheiro solicita que a

Fundação, quando realizar avaliações para a Carteira Municipal e Nacional do

Artesão,  que  tenha  o  registro  do  parecer  de  cada  avaliado.  A  secretária-

executiva Marília, responsável pela coordenação do Programa do Artesanato

Bombinense,  explica  que  a  FMC  possui  histórico  das  avaliações  mas,  no

momento,  não  estão  disponíveis  virtualmente  para  acesso  ao  público.  Luiz

Felipe sugere que seja feita a ata dessas avaliações e sejam arquivadas junto à

documentação  do  Programa.  Seguindo  a  pauta,  ofício  do  Gaab,  pauta  do

Conselheiro Daniel. O Conselheiro explana sobre o assunto dizendo que enviou



ofício  para  a  Diretoria  da  Associação  Grupo  de  Artistas  e  Artesãos  de

Bombinhas – Gaab. A Sra. Maria Helena Arakaki, presidente do Gaab, pede a

fala  e  diz  que  o  Conselheiro  Daniel  não  pôde  estar  presente  na  última

assembleia  geral  da  associação,  onde  ele  teria  poder  de  fala  sobre  os

determinados assuntos descritos no ofício que ele enviou à diretoria do Gaab.

Daneil responde dizendo que o intuito do ofício não era para ser discutido na

assembleia geral e sim ser respondido via documento escrito. Ficou decidido

que a Diretoria do Gaab irá, dentro do prazo, responder o ofício por escrito ao

associado Daniel. Próxima pauta, critérios e condições dos locais de atuação,

produção e desenvolvimento de produtos  dos  artesãos municipais  na baixa

temporada e também pauta agenda de eventos de inverno para participação e

exposição dos artesãos, ambas as pautas do Conselheiro Daniel. O Conselheiro

explana sobre o assunto e diz estar ciente de que neste ano eleitoral é difícil

para  a  FMC  iniciar  novos  projetos.  Luiz  Felipe  fala  que,  hoje,  o  principal

objetivo do Programa Municipal do Artesanato Bombinense é realizar a reforma

das barracas da Feira Cultural de Bombas, possibilitando um melhor local de

trabalho aos artesãos que participarão desta feira. Luiz diz que, até o fim deste

mês,  já  terá  um  projeto  da  Secretaria  de  Planejamento  e  assim  fará  a

apresentação destas novas barracas para a Setorial  de Artesanato em uma

futura reunião. Sandra sugere em aproveitar esta reunião com a Setorial de

Artesanato, da qual ela faz parte, para propor que seja feito um projeto pela

setorial  e  inscrito  no  edital  da  PNAB  de  forma  ajudar  este  espaço  e,

consequentemente, todos os artesãos. Luiz Felipe responde que ela terá este

espaço de fala na reunião. Seguindo a pauta, autorização para os artistas de

Artes  Visuais  e  outras  áreas  exporem seus  trabalhos  em espaços  públicos,

pauta do Conselheiro Alejandro com adendo do Conselheiro Carlos, ausente

nesta reunião. O Conselheiro Alejandro explana sobre o assunto dizendo que

não é viável  estar junto com os artesãos para expor os trabalhos de artes

visuais  na temporada de verão,  que o ideal  seria  ter  outra  rua para fazer

exposição de artes visuais. A ouvinte Maria Helena, Presidente do Gaab, fala

que já tentaram, na associação, integrar os artistas visuais nas atividades do



grupo, inclusive realizando a Mostra de Artes e Artesanato do Gaab, mas ela

conta que sempre houve pouca participação dos artistas visuais. Luiz Felipe

responde que se sentará com a equipe da FMC e averiguar esta proposta,

inclusive junto com a Secretaria de Planejamento da Prefeitura, e solicitou que

o Conselheiro Alejandro entregue a relação dos artistas que estão interessados

em expor desta maneira. Assuntos gerais. A Conselheira Maristela pede a fala

e questiona se ela precisará se desligar ou apenas se afastar das atividades do

Conselho, sendo ela pré-candidata a vereadora nas eleições municipais deste

ano. Sandra pontua que, assim como está no regimento, a pessoa que vier

para substituir o titular ela tomará posse do cargo, inviabilizando a volta da

Conselheira após a eleição. Luiz Felipe responde que muito provavelmente ela

precisará se desligar, mas que a FMC consultará o jurídico da Prefeitura para

averiguar  esta  situação e sobre a rede social  deste Conselho,  se precisará

também ficar paralisada assim como o da Fundação Municipal de Cultura. Às

dez horas e quarenta e cinco minutos, a Presidente do ComCultura, Sandra,

agradeceu a presença de todos, deu por encerrada a reunião, e por não haver

mais  a  tratar,  eu,  Marília  Dias,  lavrei  esta  ata  que  vai  assinada  pelos

Conselheiros presentes. 


